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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 16 e 17 agosto 2025 | Ano 23 - Nº 3910 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Livros, 
cultura e 
convívio

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

PÁ G I N A S  |  18 e 19

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Vale precisa se
vender melhor 
como destino

grupoahora.net.br

Exposição de menores nas redes sociais alimenta discussão nacional 
e gera reação sobre os limites para uso de plataformas digitaisADULTIZAÇÃO

Concessionária pede para a Agência Nacional dos 
Transportes Terrestres (ANTT) revisão no valor da ta-
rifa devido aos investimentos pós-tragédia. 

CONCESSÃO DA 386

Gasto da enchente 
pode elevar tarifa

PÁ G I N A  |  6

Lajeado recebe neste fim de semana circuito com 
mais de 650 ciclistas para prova em comemoração aos 
120 anos da cooperativa Sicredi.

SICREDI INTEGRAÇÃO RS/MG

Tour 120 aproxima 
cooperativa do ciclismo

PÁ G I N A S  |  30 e 31

Nas telas, os riscos

Praça da Matriz de Lajeado recebe até domingo a 19ª Feira do Livro. 
Encontro com autores, shows e gastronomia estão entre as atrações. 
No sábado, um dos destaques é o encontro de fantasias.

ENVATO/DIVULGAÇÃO

ANDRÉIA RABAIOLLI

PÁ G I N A S  |  8 e 9
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Ranking de 
tempo de 
navegação 
1º – África do Sul
Média diária: 9 horas
e 38 minutos 

2º – Brasil
Média diária: 9 horas
e 12 minutos 

3º – Filipinas
Média diária: 8 horas
e 55 minutos 

4º – Colômbia
Média diária: 8 horas
e 43 minutos 

5º – Argentina
Média diária: 8 horas
e 32 minutos

VIDA DIGITAL

Algoritmo
potencializa
risco a menores
Uso de imagens de 
crianças e adolescentes 
gera reação da sociedade, 
do parlamento nacional 
e dos órgãos de 
fiscalização. Especialistas 
advertem para impactos 
da adultização no 
desenvolvimento de 
crianças e adolescentes 

ESPECIAL

Menores de idade com 
comportamento de 
adultos em evidência 
na internet, influen-

ciadores que usam imagens de 
crianças para conseguir mone-
tizar postagens e organizações 
que compartilham conteúdos 
impróprios de quem deveria ser 
protegido. Tudo em ambientes 
com pouca regulação dentro das 
redes sociais.

“O uso indevido de imagens 
e a exploração de crianças e 
adolescentes acontece há muito 
tempo. O problema agora é que 
com a internet, isso ganhou uma 
proporção muito maior. Antes, 
tínhamos operações que iam em 
locais conhecidos como pontos de 
prostituição à procura de meno-
res. Agora, esses conteúdos estão 
nos computadores domésticos ou 

nos celulares”, avalia o promotor 
de Justiça de Lajeado, responsável 
pela Infância e Juventude, Sérgio 
Diefenbach.

Nesta semana, o youtuber Felca 
(nome artístico de Felipe Bressia-
ni Pereira), fez um vídeo que se 

tornou um marco no debate sobre 
a adultização de crianças nas redes 
sociais. Com mais de 40 milhões 
de visualizações, ele denuncia prá-
ticas de exploração infantil e expõe 
como os algoritmos contribuem 
para a disseminação.

A repercussão foi tão intensa 
que o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, anun-
ciou a criação de uma comissão 
especial para discutir projetos de 
lei sobre o tema. Foram mais de 
30 propostas, incluindo a chama-
da Lei Felca.

Sete investigações 
no MP de Lajeado

Para o promotor de Justiça de 
Lajeado, responsável pela Vara 
da Infância e Juventude, Sérgio 
Diefenbach, enfrentar crimes de ex-
ploração dos menores se torna mais 
complexo no ambiente virtual.

Apesar dos desafios, Diefenbach 
enfatiza que o papel das famílias. 
“Se o ambiente familiar não está 
protegido, a criança se torna víti-
ma em potencial. É fundamental 
investir em prevenção e orienta-
ção, sem descuidar da repressão 
aos exploradores”, afirma.

Na comarca de Lajeado, 
responsável pelos serviços do Mi-
nistério Público em oito cidades, 
o promotor Diefenbach lembra 
de sete investigações e apurações 
relacionadas à exploração de me-

nores. “Nos últimos cinco anos, 
tivemos expedientes que geraram 
processos criminais, alguns com 
condenação”, relata.

“Reboque dos 
fenômenos sociais”

Promotor de Justiça de Teutônia 
e professor do curso de Direito da 
Univates, André Prediger, destaca 
o avanço da lei desde a Constitui-
ção de 1988 e com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA).

Quanto ao termo adultização, 
ele não está previsto na lei. “A 
legislação, de forma geral, vem a 
reboque dos fenômenos sociais. 

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

PRISCILA 
HASSTENTEUFEL

INTEGRANTE DO PACTO 
PELA PAZ

Os pais devem ser 
modelos de uso 
consciente e saudável 
da tecnologia, pois o 
comportamento dos 
adultos influencia no 
uso de telas.”

A Polícia Federal instaurou 
mais de 5,5 mil inquéritos de 
exploração sexual infantil 
na internet entre 2022 até 
metade de 2025

Por meio do Pacto pela Paz, 
educadores e especialistas 
alertam sobre cuidados no 
ambiente virtual

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO
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Uso de redes
no Brasil

144 milhões
de usuários ativos.

Isso representa

67,8%
da população.

Plataformas 
mais populares 

Principal ferramenta 
de comunicação

Líder em vídeos 

Forte engajamento, 
em especial
com os Reels

Crescimento 
acelerado entre 
jovens

Ainda relevante,
com público
mais maduro

ENTREVISTA

“Não dá para delegar à criança a 
responsabilidade de se proteger sozinha”

CARINE BERNHARD DUARTE • Psicóloga

A Hora –  Quais os 
riscos psicológicos 
e emocionais para 
crianças e adoles-
centes que têm suas 
imagens compar-
tilhadas nas redes 
sociais? E quando é sem 
consentimento?

Carine Duarte  — São muitos 
e não se restringem ao momento 
imediato da exposição. Podemos 
ver desde dificuldades de socia-
lização ou, no extremo oposto, 
isolamento, até problemas de 
sono, irritabilidade e agressivi-
dade. Há ainda sintomas como 
dificuldade de manter o foco, 
baixa concentração e, com isso, 
prejuízos no desenvolvimento 
da aprendizagem. Em casos 
mais graves, pode-se chegar ao 
desenvolvimento de transtornos 
como depressão, ansiedade, 
conduta, obsessivo-compulsivo e 
até ideação suicida. Quando essa 
exposição acontece sem consen-

timento, o peso é ainda 
maior: pode gerar trau-
mas que vão acompa-
nhar a pessoa por toda 
a vida, com prejuízos 

a curto, médio e longo 
prazo.

– Como a exposição precoce e 
intensa nas redes sociais inter-
fere nas crianças ou adolescen-
tes, considerando a interação 
com adultos desconhecidos?

Carine — É preciso entender 
que, mesmo com tentativas de 
regulamentação, a internet ainda 
é, de muitas formas, uma “terra 
sem lei”. Tudo o que é postado 
pode ser eternizado. Mesmo 
quando se apaga, pessoas mal-in-
tencionadas conseguem acessar. 
Quando crianças e adolescentes 
têm contato com conteúdos sem 
supervisão, o risco é enorme. 
Eles podem acessar informações 
e experiências para as quais não 
estão preparados — e isso pode 

ser traumático. Hoje sabemos que 
cerca de 90% das crianças têm 
contato com conteúdo erótico ou 
pornográfico por volta dos 9 anos. 
Se esse contato não for trabalhado 
e discutido com os responsáveis, 
os danos podem ser profundos e 
duradouros.

– Quais as recomendações 
para pais e responsáveis? E nos 
casos em que os próprios pais 
podem estar contribuindo para 
a exposição?

Carine — A primeira coisa é 
consciência: as mídias não são 
um lugar seguro sem supervisão. 
Não dá para delegar à criança 
a responsabilidade de se prote-
ger sozinha. É preciso limitar o 
tempo de uso, instalar e utilizar 
ferramentas de controle parental, 
restringir acessos, mas também 
dialogar e mostrar interesse 
genuíno pelo que eles consomem 
e produzem nas redes. Estar 
presente é essencial.

Ou seja, os fatos acontecem, a 
sociedade se inquieta, e só depois 
as leis são elaboradas para tentar 
solucionar o problema”.

Em cima disso, é preciso ob-
servar os contornos dessa expo-
sição. “Muitas vezes os próprios 
pais são os incentivadores. Tem 
gente criando canais no Youtube 
e contas em rede social para filhos 
recém-nascidos.”

Consciência familiar 
e presença na escola

O Brasil é um dos líderes 
mundiais em uso de redes sociais. 
São mais de 144 milhões de 
contas ativas, algo próximo a 68% 
da população. Com a crescente 
presença da tecnologia na vida das 
crianças, trabalhar a responsabi-
lidade, o comportamento e a ética 
no mundo digital precisa ser uma 
prioridade, adverte a advogada e 
educadora Priscila Hasstenteufel.

Ela coordena programas de 
educação socioemocional do Pacto 
Lajeado pela Paz e alerta para a 
necessidade de pais e escolas se 
unirem para garantir segurança. 
“Os pais devem ser modelos de 
uso consciente e saudável da 
tecnologia, pois o comportamen-
to dos adultos influencia no uso 
de telas pelas crianças”, afirma 
Priscila.

SÉRGIO 
DIEFENBACH

PROMOTOR DE LAJEADO

Se o ambiente familiar 
não está protegido, a 
criança se torna vítima 
em potencial.”

PAULO 
PINHEIRO

PROFESSOR E DOUTOR 
EM COMUNICAÇÃO

Deixamos muito 
poder para essas Big 
Techs. Elas assumirem 
muito da nossa 
vida, pois, afinal, 
encontraram boas 
soluções.” 

ANDRÉ 
PREDIGER
PROMOTOR DE 

TEUTÔNIA

A legislação, de forma 
geral, vem a reboque 
dos fenômenos sociais. 
Ou seja, os fatos 
acontecem, a sociedade 
se inquieta, e só depois 
as leis são elaboradas.”

DIVULGAÇÃO/BANCO DE IMAGENS

Problema e solução
Para o professor e doutor em 

comunicação, Paulo Pinheiro, a 
exploração da imagem de meno-
res se tornou um debate nacional 
porque o brasileiro se adaptou 
à rede social. “É parte do nosso 

cotidiano. Usamos todos os 
dias e muitos estão viciados 
nessa dopamina e regidos pelos 
algoritmos. E isso funciona para 
os dois lados, pelo positivo, de 
se relacionar, conhecer pessoas, 
aprender, até mesmo para os 
problemas, como alimentar 
grupos criminosos.”

O especialista realça que 
a natureza da rede social é 
aproximar as pessoas e se 
retroalimentar. Isso faz com que 
se criem redutos direcionados 
para pessoas com os mesmos 
gostos. “O algoritmo traça o teu 
perfil e passa a indicar coisas 
que você gosta. Isso faz com que 
o internauta tenha conteúdos 
similares.”

Hoje, são as grandes empresas 
como Google, Metta e X que 
regulam os algoritmos. “Dei-
xamos muito poder para as Big 
Techs. Elas assumirem muito da 

nossa vida, pois, afinal, encon-
traram boas soluções. Agora, que 
estão em uma proporção mundial, 
dominam o fluxo de informação.”

Para ele, a regulamentação das 
redes esbarra na complexidade de 
responsabilizar as empresas e na 
discussão sobre a liberdade de ex-
pressão. “Na Europa, foi formado 
um grande conselho, que passou 
a estabelecer multas pesadas. 
Mesmo assim, o impacto continua 
alto na sociedade.”

O professor reforça que, em 
algum momento, será necessário 
buscar soluções. “A rede social é 
parte do problema e também da 
solução. Para avançarmos com 
alguma regulamentação será 
necessário chamar essas empresas 
e construir junto uma forma de 
reduzir o tráfego de conteúdos 
inapropriados.”
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Empresários doam R$ 1,6 milhão 
para novo caminhão dos bombeiros 

Nova fase do Desassorear RS contempla oito cidades

REFORÇO À GUARNIÇÃO

RIOS E ARROIOS DO VALE

VALE DO TAQUARI

Cinco empresas de Arroio 
do Meio e Lajeado se 
uniram para reforçar a 
estrutura do Corpo de 

Bombeiros Militar de Lajeado. 
BRF, Central Sul, Neugebauer, 
Girando Sol, Vale Log e o Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de 
Lajeado investiram, juntas, R$ 1,6 
milhão na compra de um cami-
nhão auto bomba tanque.

O valor foi viabilizado por meio 
do Programa de Incentivo ao Apa-
relhamento da Segurança Pública 

Ao todo, 67 
municípios foram 
selecionados, com 
investimento de R$ 91 
milhões. Ação integra 
o Plano Rio Grande

Veículo foi adquirido 
com recursos do Piseg 
e entregue durante 
ato na Prefeitura de 
Arroio do Meio

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

(Piseg), que permite a dedução de 
parte do ICMS devido para a aqui-
sição de equipamentos destinados 
às forças de segurança.

A solenidade de entrega ocorreu 
nessa sexta-feira, 15, em frente 
a sede da prefeitura de Arroio do 
Meio, e contou com a presença de 
autoridades, representantes das 
empresas e da corporação.

Segundo o presidente da Coo-
perativa ValeLog e presidente da 
Associação Comercial de Arroio 
do Meio (Acisam), Adelar Steffler, 
a ação reforça o compromisso 
com a comunidade e com a segu-
rança da população. 

“É um ganho importante para a 
capacidade operacional da corpo-
ração, garantindo respostas mais 
ágeis e eficientes em casos de 
incêndio e salvamento”, destaca.

O novo veículo foi destinado ao 
1º Pelotão de Bombeiros Militares 
de Lajeado e irá reforçar o atendi-
mento de ocorrências em toda a 
região de cobertura da corporação.

Cerimônia ocorreu na manhã dessa sexta-feira, em Arroio do Meio

GABRIEL SANTOS

impacto por conta da remoção de 
material que se fez, que equivale a 
167 mil caminhões carregados de 
sedimentos. Vamos chegar a 221 
municípios com este novo aporte 
que se aplica para rios de pequeno 
porte”, enfatizou.

Caumo destacou o caráter 
preventivo das intervenções após 
os eventos extremos registrados 
no Estado. “A cada visita às 
regiões onde as ações estão mais 
avançadas, ouvimos relatos de 
reconhecimento e gratidão da 
população. O governo do Estado, 
em parceria com os municípios, 
tem atuado de forma incisiva na 
remoção de sedimentos e na me-
lhoria da vazão das águas, o que 
contribui para reduzir os riscos 
de alagamentos. São ações que 
transformam a paisagem urbana 
e proporcionam mais tranquilida-
de às pessoas”, afirmou.

No Vale do Taquari, oito 
cidades foram selecionadas 
nesta etapa: Capitão, Cruzeiro 
do Sul, Paverama, Pouso Novo, 
Santa Clara do Sul, Sério, Tabaí 
e Westfália. Na primeira fase, 
mais de 20 municípios da região 
haviam sido contemplados pelo 
programa.

Outorga para 
desassoreamento

Durante o evento, houve o 
anúncio da publicação de uma 
nova Instrução Normativa Sema/
Fepam, que tem por objeto dis-
pensar, em caráter excepcional e 
temporário, a necessidade de ou-
torga para intervenções de desas-
soreamento em corpos hídricos, 
nos termos e limites ali estabele-
cidos, com foco na mitigação dos 
efeitos de inundações e enchentes 
em municípios afetados.

“Embora seja uma questão 
complementar, também é primordial 
para poder executar esse desasso-
reamento de pequenos rios da forma 
mais rápida possível. A Instrução 
Normativa dispensa a necessidade 
de outorga, via Sistema de Outorga 
de Água do Estado, para o início dos 
trabalhos, no entanto, as prefeituras 
têm até 90 dias para incluir as infor-
mações no sistema. O Desassorear 
RS é uma ação conjunta entre as 
secretarias e, dessa forma, unimos 
força para acelerar as obras funda-
mentais do Plano Rio Grande de Re-
construção”, informou a secretária 
do Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Marjorie Kauffmann.

litano e ex-prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, anunciou, nesta 
sexta-feira, 15, no Palácio Pira-
tini, a segunda fase do Programa 
Desassorear RS. Nesta nova eta-
pa, 67 municípios serão contem-
plados, com investimento de R$ 
91 milhões. A ação, que integra 
o Plano Rio Grande, somente na 
primeira etapa, já retirou mais de 
2 milhões de metros cúbicos de 
sedimentos de pequenos rios e 
arroios em todo Estado, contan-
do com investimento de R$ 305 

milhões nas duas fases.
Leite destacou que os efeitos 

positivos do programa já podem 
ser observados nos municípios 
contemplados na primeira etapa. 
“Estamos aumentando metas em 
partes mais críticas de cidades 
que já estavam sendo atendidas 
pelo programa e incluindo novos 
municípios nesta grande operação 
de limpeza de rios. Nos mais de 
150 municípios da primeira fase, 
as chuvas recentes de junho deste 
ano já apresentaram redução de 

VALE DO TAQUARI 

O governador Eduardo Leite, 
junto com o secretário de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-

VITOR ROSA/DIVULGAÇÃO
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19ª FEIRA DO LIVRO

Praça da Matriz 
respira cultura
até domingo
Programação intensa atrai centenas 
de estudantes. A partir deste sábado, a 
presença de famílias deve ser marcante

Andreia Rabaiolli 
andreiarabaiolli@grupoahora.net.br

LAJEADO

A programação intensa da 
Feira do Livro continua 
movimentando a Praça 
da Matriz e, neste fim de 

semana, promete ganhar ainda 
mais público. 

Depois de receber centenas de 
estudantes ao longo da semana, 
a expectativa é de que famílias 
marquem presença a partir deste 
sábado. Entre os destaques, estão 

o 1º Encontro de Cosplay do Vale 
do Taquari, a peça “EducaMe” do 
Grupo A Hora e o encerramento 
oficial com a apresentação da 
Orquestra Oclaje.

Aberta na quarta-feira, a ativi-
dade já apresentou espetáculos, 
curtas-metragens e foi palco 
para escritores e artistas.  A Fei-
ra do Livro está repleta de pon-
tos estratégicos para aproveitar 
neste fim de semana. No sábado 
e no domingo, a expectativa é 
receber milhares de famílias e 
estudantes.

Programação segue 
até domingo na praça 
principal do Centro

Univates promove
troca de livros

A Univates mantém na Feira 
do Livro um espaço para troca 
de exemplares, incentivando 
a circulação de obras pela 
comunidade. “Venha para cá, 
vamos fazer os livros circularem”, 
convida Danuza Vincente, da 
instituição.

Para participar, é preciso que o 
material esteja em boas condições. 
Você pode levar dois, três ou 
quatro livros e, em troca, escolher 

outros títulos para levar para casa. 
O acervo é variado e está sempre 
mudando, com opções que vão do 
romance ao espiritismo, passando 
por literatura técnica e muito mais.

Novos livros chegam a todo 
momento, o que garante surpresas 
para quem visita o espaço mais de 
uma vez. “O público pode vir, olhar 
com calma e encontrar algo que 
se encaixe no seu gosto”, reforça 
Danuza.

Danuza separa os livros para a 
comunidade levar para casa

DANUZA VINCENTE

Venha para cá,
vamos fazer os 
livros circularem”

Sete dicas para aproveitar a
feira do livro no fim de semana
1 – Comece pelas
bancas de livros

Dez bancas repletas de títulos 
para todos os gostos, com 
promoções a partir de vinte reais. 
Livros infantis, de colorir e brincar, 
sobre dinossauros, Barbies, T-Rex, 
Divertida Mente, literatura nacional 
e estrangeira, além de sebos com 
exemplares usados.

2 – Sente na cadeira 
do Diretor

O evento une cinema e literatura 
e portanto, estrategicamente 
colocado está o banco do 
Diretor de cinema. Vale dar uma 
passadinha e tirar uma foto 
instagrâmica para ter a recordação 
desse evento criativo.

3 – Aproveite para 
trocar livros que já leu

Não deixe de visitar o estande da 
Univates que está com Troca-troca 
de livros. Você pode levar 2,3 ou 4 
e levar para casa outros títulos. Há 
opções de romance, espiritismo, 
literatura técnica e muito mais.

4 - Mire nas tendas

A praça também é reduto dos 
artesãos que fazem “a festa” 
vendendo criações próprias. 

5 - Saboreie a Pipoca, 
doce ou salgada

A barraquinha de pipoca, perto 
do palco principal, é um dos locais 
mais concorridos. As crianças se 
acomodam na mureta com o doce 
na mão, enquanto assistem às 
apresentações teatrais. Doce, salgada 
ou mista, o pacotinho branco faz 
sucesso e passa de mão em mão. 
Livro e pipoca é a combinação ideal 
para um sábado à tarde. Experimente.
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O cineasta Carlos Ger-
base, patrono da Feira 
do Livro de Lajeado, 
sempre foi aficionado 
pela leitura. Ele e as fi-
lhas mantêm o costume, 
seja online ou em papel. 
Ao passear pela feira, ele se 
entusiasmou com o movimento e 
com a presença de tantas crianças 
entre os estandes.

Você lembra como começou 
sua relação com os livros?

O livro de Porto Alegre foi deci-
sivo para eu ser quem sou. Quan-
do estava começando a aprender a 
ler e a escrever, meu pai me levava 
até lá. Em casa, também havia 
muitos livros, e foi esse convívio 
que me formou.

O que pensa sobre o hábito de 
ler em tablets e celulares?

Tenho três filhas e, atualmente, 
elas leem mais nos tablets do que 
em livros de papel. Não considero 
isso um problema. O importante 
é que conheçam os livros físicos, e 

elas conhecem. Mas, mais 
do que o formato, impor-
ta a leitura, o conteúdo, 
o que está escrito. As 
mídias mudam, mas 

a literatura continua, a 
escrita segue sendo uma 

ponte entre as pessoas.

Qual é a importância da leitu-
ra para o mundo de hoje?

Ver crianças interessadas em 
livros me anima. Precisamos 
combater a ignorância e a mente 
fechada. É essencial aprender a ler 
o mundo de forma ampla e com-
plexa, como ele é, em vez de sim-
plificar tudo e cair em confusões 
ideológicas que nos empobrecem. 
Qualquer livro, na verdade, é uma 
forma de ampliar a consciência 
sobre o mundo. E ler também 
deve ser prazeroso. Sempre digo 
que, se você não está gostando de 
um livro, depois de dez páginas, 
deixe de lado e procure outro. Há 
milhões de livros à disposição. 
Ache um que você goste e ele te 
fará uma pessoa melhor.

ENTREVISTA

"Ache um livro que você 
goste e ele vai fazer de 
você uma pessoa melhor"

CARLOS GERBASE • patrono da 19ª Feira do Livro

SÁBADO, 16

9h – Colóquio Literário da ALIVAT: 
Cinema e Literatura (Palco Principal)
10h – Lançamento de livros com 
escritores regionais (Palco Principal)
10h – Intervenção com Vivandeiros 
da Alegria (Coreto da Praça)
11h às 13h – Show com Bruna e 
Déo Moraes (Coreto da Praça)
13h – Show com Vocal da Univates 
(Palco Principal)
14h – Teatro “EducaMe” – Grupo A 
Hora (Palco Principal)
14h – 1º Encontro de Cosplay do 
Vale do Taquari (Praça da Matriz)
15h – Espetáculo “O Cavaleiro e o 
Dragão do Tempo” – Grupo Ueba 
(Palco Principal)
15h – Roda de conversa 
“Patrimônio Histórico e Cultural” 
com mediação do Prof. Dr. Sérgio 
Nunes Lopes (Auditório da Casa de 
Cultura)
16h – Intervenção com Vivandeiros 
da Alegria (Palco Principal)
16h – Intervenção com 
personagens da Disney: Angel e 
Stitch (Praça da Matriz)
17h30 – Show com EletroRádio 
(Palco Principal)

Programação do 
fim de semana

DOMINGO, 17

9h – Intervenção com Vivandeiros da 
Alegria (Palco Principal)
10h – Apresentação com Grupo 
de Danças Folclóricas do Centro 
de Cultura Alemã – Juvenil (Palco 
Principal)
10h30 – Apresentação do Grupo de 
Danças Noi Vinn – EMEF Nova Viena 
(Palco Principal)
14h – Intervenção teatral “Repórter 
Patri Mônica: Conhecendo a História 
de Lajeado” (Palco Principal)
14h30 – Roda de conversa “O peso 
dos prêmios literários” com Macabéas 
e Covil da Medusa (Auditório da Casa 
de Cultura)
15h – Espetáculo “Conto Contigo 
e Comigo” – Grupo Ueba (Palco 
Principal)
16h – Intervenção com personagens 
da Disney: Branca de Neve e Elsa 
(Praça da Matriz)
16h – Oficina “Como transformar 
seu manuscrito em livro” – Libélula 
Editorial (Auditório da Casa de 
Cultura)
17h – Apresentação com a Orquestra 
Oclaje (Palco Principal)
18h – Encerramento oficial

Peça teatral

A peça teatral com a presença 
da Nara, a capivara leitora, foi 
apresentada nessa sexta-feira, 
15, pela primeira vez para uma 
plateia curiosa.

No Palco Principal da Praça da 
Matriz, uma capivara de pelúcia 
e uma atriz com vestido roxo 
esvoaçante deram vida pela 
primeira vez à peça LEIA, que conta 
a história de um menino tímido.  A 
protagonista Ame Mória  prendeu a 
atenção dos alunos do início ao fim.

O espetáculo narra a trajetória 
de um garoto calado que não sabia 
ler. Ele teve um ponto de virada 
com a ajuda de sua amiga e assim, 
superou os desafios, se abrindo 
ao mundo. O boneco da Nara, a 
capivara leitora atraiu a atenção, à 
medida em que a atriz Andryelly 
Santos, se movimentava pelo palco: 

ela fez a  Ame Moria, personagem 
marcante que conquistou o 
público.

A apresentação também trouxe 
a música da Nara pela primeira 
vez. Logo no início, a turma cantou 
junto com a capivara leitora, 
acompanhada no violão pelo 
artista Anderson Balheiro, que deu 
ritmo à cena.

“A reação foi mágica. As crianças 
são receptivas, estão ativas 
na leitura e isso é importante 
porque converge com a missão 
do Programa LEIA”, disse a atriz. 
Após a apresentação, Nara e os 
protagonistas posaram para fotos 
com as crianças no Espaço LEIA. 
Até domingo, o local seguirá aberto 
com mural para desenhos, canetas 
e lápis, recebendo estudantes e 
famílias.

Primeira prefeita do RS
e as leituras...

Aos 91 anos, Iris 
Altmayer Ranck prova 
que a leitura é um hábito 
que atravessa o tempo. 
Primeira prefeita gaúcha 
e segunda no Brasil, eleita 
em 1982 em Cruzeiro 
do Sul, ela esteve nesta 
quinta-feira na Feira do 
Livro de Lajeado, onde 
reviveu memórias de 
sua trajetória política e 
celebrou o prazer de ler.

“Fui prefeita durante 
seis anos, foi um período 
excepcional. Foi muito 
bom porque abriu a 
oportunidade para 
as mulheres serem 
valorizadas e ingressarem 
na política”, contou, 
enquanto assistia à filha, 
a escritora Gisela Ranck, 
autografar livros na Feira 
do Livro de Lajeado.

Leitora assídua, Iris mantém o 
hábito todos os dias. “Eu faço o 
almoço para mim e para o meu 
marido e, à tarde, sento e leio”, 
contou. Ela também faz questão 
de se manter informada. “Eu 
sempre sei o que está acontecendo 
no Brasil e no mundo”, disse, 
lembrando que acompanha as 

notícias pela televisão.
Ela acompanhou a filha 

escritora, Gisela Ranck,  à sessão 
de autógrafos no Espaço dos 
Escritores e chamou a atenção pelo 
entusiasmo e energia .

Aos 91 anos, primeira prefeita 
gaúcha mantém o hábito da 
leitura e chama atenção na 
Feira do Livro

Andryelly 
Santos deu vida
a Ame Moria

6 - Espaço LEIA 

Atração irresistível para quem ama 
pintar, no Espaço há um grande mural 
com desenhos e área para as crianças 
assinarem a presença. Há mesas e 
canetas, é possível sentar e criar à 
vontade. Tem pirulitos e sempre é 
possível posar para uma “selfie” com 
Nara, a capivara leitora.

7 – Polo Gastronômico

O Polo Gastronômico, coordenado 
por Christiana Garcia, marca presença 
na feira levando sabores e doçuras. 
Entre as opções, há cafés, pizzas e 
doces que atraem o público. Ao redor 
da praça, diversos food trucks. 

ANDREIA RABAIOLLI
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Weber. A medida garantirá mais 
segurança para os condutores, 
que não precisarão mais atraves-
sar as duas pistas da Carlos Spohr 
Filho, ou parar em meio a via, 
sem segurança, para aguardar a 
conversão.

Conforme o técnico em Es-
tradas e Edificações do setor de 
Projetos Especiais e Captação de 
Recursos, Alan Christian Dalosto, 
a mudança busca organizar me-
lhor o fluxo de veículos e reduzir 
riscos entre motoristas nos ho-
rários de maior movimento. Até 
a conclusão, motoristas devem 
redobrar a atenção.

“Nosso objetivo é criar uma in-
terseção mais segura, que permita 
o escoamento do tráfego de forma 
ordenada e minimize os riscos de 
quem cruza a via para acessar a 
rua Érico Weber”, salienta.

LAJEADO 

O município receberá na próxi-
ma segunda-feira, 18, a Corrida 
do Fogo Simbólico da Pátria, 
marco que dá início às celebra-
ções da Semana da Pátria. O sím-
bolo será trazido por um grupo 
liderado por um representante da 
Liga da Defesa Nacional, organi-
zadora da tradicional Corrida do 
Fogo Simbólico, que neste ano 
chega à sua 88ª edição.

Em 2025, o tema central da 
celebração é o bicentenário de 
nascimento de Dom Pedro II, 
imperador do Brasil por quase 
cinco décadas. O tema regional 
é em homenagem ao clube social 
de Porto Alegre, Grêmio Náutico 

União.
A recepção está marcada para 

às 11h30min, na avenida Senador 
Alberto Pasqualini. De lá, o fogo 
percorrerá a avenida Benjamin 
Constant, rua Coronel Júlio May, 
rua Júlio de Castilhos e retornará 
pela Benjamin Constant até o 
quartel do Corpo de Bombeiros, 
no bairro Montanha, onde será 
realizada a cerimônia oficial.

O Fogo Simbólico permanece-
rá no quartel até o encerramento 
da Semana da Pátria. Promovida 
tradicionalmente há 88 anos no 
Rio Grande do Sul, a Corrida do 
Fogo Simbólico busca manter 
viva a história e o patriotismo, 
passando por diferentes municí-
pios do estado.

Município inicia obra 
para melhorar segurança 
no acesso à Érico Weber 

Corrida do Fogo Simbólico 
da Pátria chega a Lajeado 

nesta segunda-feira

BAIRRO SÃO BENTO

Trabalhos consistem 
na readequação da 
interseção com a rua 
Carlos Spohr Filho. Neste 
domingo, ocorrerá o 
nivelamento, enquanto 
na terça será feita a 
terraplanagem

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Construtora e Incorporador
Apresentação

LAJEADO 

Teve início nessa quinta-
feira, 14, as marcações 
para uma importante 
mudança viária no 

bairro São Bento. A obra consiste 
na readequação da interseção 
entre a rua Carlos Spohr Filho e 
a rua Érico Weber, um ponto de 
grande fluxo de veículos, com 
o objetivo de aumentar a segu-
rança para motoristas e reduzir 
riscos de acidentes.

As primeiras intervenções estão 
programadas para ocorrer neste 
domingo, 17, com nivelamento da 
Carlos Spohr Filho, e na terça-
feira, 19, quando será feita a ter-
raplanagem no acesso à rua Érico 

– Quem trafega pela Carlos Spohr 
Filho no sentido Lajeado – Santa 
Clara do Sul não terá alterações

– Motoristas nesse mesmo sentido 
que desejarem acessar a rua Érico 
Weber utilizarão um recuo viário 
no centro da pista para realizar a 
conversão

– Para quem trafega no sentido 
Santa Clara do Sul – Lajeado pela 
Carlos Spohr Filho, será criado um 
desvio que reduzirá a velocidade 
dos motoristas. Estes motoristas 
terão a preferência na via, assim 
como já ocorre, mas dará mais 
segurança para quem aguarda 
para acessar a Érico Weber

– Quem trafega pela Érico Weber terá 
a possibilidade de seguir no sentido 
Lajeado e também de realizar o 
retorno no sentido Santa Clara do Sul

COMO FICARÁ O 
TRÂNSITO APÓS 

A MUDANÇA:

Medida visa mais segurança 
para os condutores

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO

Tema central da celebração em 2025 é o bicentenário 
de nascimento de Dom Pedro II

Cerimônia oficial será no quartel do Corpo de Bombeiros

DIVULGAÇÃO



É hora
de mudar

EDITORIAL
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Vivemos em uma era em 
que o tempo parece escapar 
pelos dedos. A cada toque 
na tela, um novo vídeo, 
uma nova mensagem, uma 
nova notícia competem pela 
nossa atenção. As telas são 
ferramentas poderosas e 
muito úteis, mas também 
podem nos trazer prejuízos, 
já que consomem horas 
preciosas do nosso dia, muitas 
vezes sem que percebamos. 
Nesse cenário, a leitura surge 
como um antídoto contra a 
dispersão.

Na infância, o contato 
com os livros não é apenas 
uma atividade escolar ou de 
lazer. É um investimento no 
desenvolvimento cognitivo e 
emocional. A leitura estimula 
a criatividade, expande o 
vocabulário, fortalece a 
memória e ajuda a criança a 
compreender o mundo e a si 
mesma. 

Estudos mostram que 
crianças que leem ou ouvem 
histórias com frequência 
apresentam melhor 
desempenho escolar e maior 
capacidade de concentração. 
Mais que isso: a leitura 
compartilhada com pais ou 
cuidadores cria laços afetivos 
que nenhuma tecnologia é 
capaz de substituir.

Na vida adulta, a leitura 
continua a exercer um papel 
vital. É um exercício para o 
cérebro, capaz de retardar o 
declínio cognitivo, ampliar a 
empatia e oferecer refúgio 
contra o estresse diário. 
Ao folhear um livro, somos 
obrigados a desacelerar, a 
mergulhar em narrativas 
que exigem atenção plena, 
algo raro em tempos de 
fragmentação digital.

Isso não significa condenar 
as telas. A tecnologia 
também pode ser aliada 
da leitura, facilitando o 
acesso a livros digitais, 
audiobooks e bibliotecas 
virtuais. O problema está no 
excesso e na passividade. 
Enquanto a leitura ativa a 
mente, o consumo contínuo 
e automático de conteúdos 
curtos nas redes sociais 
tende a limitar a reflexão e a 
concentração.

Boa leitura!

Cultura, esporte 
e diversão no 
Vale do Taquari 

AGENDA

EXPEDIENTE

Textos: Bibiana Faleiro                                Diagramação: Lautenir Junior                                    Coordenação: Felipe Neitzke

Circuito Ciclístico

Neste fim de semana, 16 e 
17, ainda ocorre o Tour 120 – 
Circuito Ciclístico, no Parque 
dos Dick, em Lajeado. Com 
percursos de até 60 km, o 
evento celebra os 120 anos 
da Sicredi Integração RS/MG, 
com esporte e solidariedade. 
A inscrição é feita mediante 
doação de 1 kg de alimento ao 
Mesa Brasil do Sesc.

19ª Feira do
Livro de Lajeado

Celebrando os “130 anos do 
cinema”, com o tema Literatura 
& Sétima Arte, a 19ª edição da 
Feira do Livro de Lajeado tem 
programação até este domingo, 
17, na Praça da Matriz. O even-
to conta debates entre autores 
e cineastas, oficinas sobre 
adaptações, contação de his-
tórias, sessões comentadas de 
curtas regionais e espaço para 
escritores do Vale do Taquari.  
O patrono da feira deste ano é 
o cineasta Carlos Gerbase, e a 
homenageada, a atriz Gabriela 
Munhoz.

Inovação e Biotecnologia
Pesquisadores, estudantes e profissionais do setor 
produtivo se reúnem na Univates para debater 
tendências e oportunidades na biotecnologia 
brasileira, durante o IV InovaBiotec – Congresso 
Nacional de Inovação e Biotecnologia. O evento, de 
20 a 22 de agosto, conta com palestras, painéis e 
trocas de experiências que promovem a inovação 
científica e a aplicação prática dos conhecimentos.

Mostra Guaporé 
Neste sábado e domingo, 16 e 17, ocorre, no 
Autódromo Nelson Luiz Barro, em Guaporé, a 
Mostra Guaporé. O evento recebe mais de 150 
expositores de moda, artesanato, agronegócio 
e gastronomia, junto com música ao vivo 
apresentando bandas como Hera, Aplle, Suelen 
Giongo e Red Train. Uma mistura de negócios e 
cultura para fechar com chave de ouro.

Gramado Cultural
na Univates
O domingo, 17, será animado 
em Lajeado, com mais uma 
edição do Gramado Cultural, 
na Univates. O evento, conta 
com apresentações artísticas 
e momentos de convivência 
acadêmica aberta ao público, 
numa tarde de cultura e 
integração da comunidade com 
a universidade.
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FEIRA DO LIVRO DE LAJEADO

Evento retorna à Praça da Matriz com 68 
lançamentos, encontros com escritores, 
atrações artísticas e debate sobre o equilíbrio 
entre livros e telas

Lajeado se transformou 
no coração da literatura 
regional desde quarta-
feira, 13, quando iniciou 

a 19ª Feira do Livro da cidade. 
A programação, que ocorre 
na Praça Marechal Floriano 
Peixoto, a Praça da Matriz, 
segue até este domingo, 
16, com publicações, arte e 
debate sobre a importância 
da leitura e o combate ao uso 
excessivo das telas. 

Promovida pela prefeitura 
por meio das Secretarias da 
Cultura e da Educação, em 
parceria com o Sesc Lajeado, 
o evento ainda reúne estandes 
de dez livrarias, lançamentos e 
bate-papos com autores.

Neste ano, a feira traz o 
tema “A Página é o Primeiro 
Cenário de uma Grande 
História”, em homenagem 
aos 130 anos do cinema, 
conectando a arte literária 
à sétima arte. O patrono 
é o cineasta, escritor e 
músico Carlos Gerbase, e 

Natural de Porto Alegre, 
onde nasceu em 1959, iniciou 
sua carreira no final dos anos 
1970, ainda como estudante 
de Jornalismo, produzindo 
filmes em Bitola Super-8. 
Foi professor na área de 
audiovisual da PUCRS até 2021, 
além de possuir doutorado 
em Comunicação pela mesma 
instituição e pós-doutorado 
em Cinema pela Universidade 
Sorbonne Nouvelle – Paris 3.

Em 1987, foi um dos 
fundadores da Casa de Cinema 
de Porto Alegre, onde dirigiu 
e roteirizou longas, curtas e 
programas de TV. 

Leitor precoce, ele recorda 
que o gosto pelos livros 
começou cedo, com Monteiro 
Lobato e histórias em 

quadrinhos, evoluindo para 
contos e romances ainda na 
adolescência. “O principal 
benefício que a literatura 
me trouxe foi a sensação de 
dizer algo sobre o mundo. E 
cada retorno de um leitor é 
um incentivo para continuar 
escrevendo”, conta. Desde a 
primeira publicação, aos 20 
anos, Gerbase lançou contos, 
romances, crônicas e obras 
acadêmicas.

O convite para ser patrono 
veio por mensagem do Sesc 
Lajeado. “Aceitei na hora. É a 
primeira vez que recebo esse 
tipo de homenagem na área 
da Literatura. Sei que minha 
escolha se deu mais pelos 
meus filmes do que por meus 
livros, mas, para mim, é tudo 
ficção”, afirma.

Ler para pensar

Gerbase avalia o cenário 
atual, no qual o excesso de 
tempo diante de telas e a falta 

Feira traz o tema “A 
Página é o Primeiro 
Cenário de uma Grande 
História”, em homenagem 
aos 130 anos do cinema

A programação busca 
justamente promover esse 
equilíbrio, oferecendo 
experiências presenciais que 
valorizam o encontro físico 
com o livro, mas sem ignorar 
a influência e as possibilidades 
do universo digital.

Reckziegel destaca que 
a consolidação da feira se 
deve ao trabalho conjunto 
de diferentes setores. “O 
engajamento das secretarias 
da Educação e da Cultura, do 
Sesc Lajeado e de todos os 
parceiros é fundamental. É 
uma construção coletiva que 
garante uma riqueza cultural 
muito grande para a cidade e 
para a região”, afirma.

Para a feira, a rua Borges de 
Medeiros, entre as ruas Bento 
Gonçalves e Júlio de Castilhos, 
ficará bloqueada, priorizando 
a circulação de pedestres e o 
clima de convivência.

Vida na literatura
Reconhecido por obras 

no cinema e na literatura, 
o patrono da feira, Carlos 
Gerbase, traz à cidade não 
apenas seu currículo extenso, 
mas também uma visão crítica 
sobre a importância da leitura 
na formação intelectual.

Carlos Reckziegel,
secretário de Cultura
de Lajeado

A produção literária 
local é vibrante. Ter 
34 obras de autores 
da cidade entre 
os lançamentos 
é prova da força 
cultural de Lajeado” 

Carlos Gerbase,
patrono da feira
do livro de Lajeado

Quem não lê, tem 
dificuldades para 
escrever e pensar. 
É preciso formar 
novos leitores 
desde cedo para 
que a literatura 
siga transformando 
vidas” 

a homenageada é a atriz e 
gestora cultural lajeadense 
Gabriela Munhoz, ambos com 
carreiras consolidadas no 
cenário cultural brasileiro.

Destaques deste ano
Segundo o secretário de 

Cultura, Carlos Reckziegel, 
dois pontos se destacam em 
2025: o retorno do evento à 
Praça da Matriz e o volume de 
lançamentos literários.

“Teremos 68 obras lançadas 
durante a feira, sendo 34 de 
escritores lajeadenses e 34 de 
fora. Isso mostra a força da 
nossa produção literária. Entre 
eles, três jovens talentos: 
Mateus Azevedo, 12 anos, de 
Lajeado; Daniela Moresco, 
16, de Anta Gorda; e Camily 
Moura, 16, de Fazenda Vila 
Nova”, afirma.

A expectativa, segundo 
ele, é reunir leitores de todas 
as idades. “Esperamos que 
muitas pessoas compareçam. 
Estudantes, professores, 
famílias, e que o evento gere 
impacto positivo no estímulo 
à leitura e na valorização da 
cultura no município e na 
região”, completa.

Livros x telas: a
busca pelo equilíbrio

O tema da leitura tradicional 
frente à crescente presença 
das telas também é pauta na 
feira. Para Reckziegel, trata-se 
de um desafio contemporâneo 
que exige reflexão.

“A leitura tradicional traz 
benefícios que muitas vezes as 
telas não proporcionam, como 
concentração e imaginação. 
Por outro lado, as telas 
oferecem facilidade de acesso, 
permitem carregar uma 
biblioteca inteira no celular e 
trazem recursos interativos. 
O ideal é saber usar os dois, 
aproveitando o melhor de cada 
formato”, pontua.

Literatura 
ganha a praça
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de contato com textos mais 
densos afetam a capacidade 
de raciocínio e análise. “Quem 
não lê, tem dificuldades 
para escrever e pensar. 
No submundo das redes 
sociais, estamos formando 
uma geração de analfabetos 
cognitivos, que não sabem 
mais distinguir ficção e 
realidade. E são facilmente 
manipulados por quem 
sabe.”

A afirmação vai 
de encontro com 
estudos na área. 
Segundo a 6ª edição 
da Pesquisa Retratos 
da Leitura no Brasil 
(Instituto Pró-Livro, 
2023), o número de 
brasileiros que se 
declaram leitores 
caiu de 56% em 2015 
para 52% em 2023. 
Entre jovens de 14 a 
17 anos, a queda foi 
ainda mais acentuada, 
revelando desafios 
no estímulo à leitura 

ENTREVISTA

“O primeiro passo prático
é o exemplo dos pais”

PRISCILLA HASSTENTEUFEL -  Educadora Parental | Advogada 
nas áreas da Criança e do Adolescente e Famílias 

Como você percebe 
a interação das 
pessoas hoje 
com as telas e os 
livros?

A interação 
com as telas 
é caracterizada 
pela imediaticidade e 
pelo consumo rápido de 
informação. As pessoas 
podem deslizar, pular de 
um conteúdo para outro, e 
a atenção, com isso, vai se 
tornando mais fragmentada. 
O uso recreativo de telas, 
especialmente, pode entregar 
uma enxurrada de estímulos 
prazerosos e de gratificação 
instantânea. Já os livros 
nos convidam a um ato de 
entrega: a leitura linear. 
Eles exigem uma imersão 
mais profunda e um ritmo 
mais lento, promovendo a 
concentração e a capacidade 
de seguir um raciocínio 
longo. É verdade que essa 
leitura pode ser mais difícil e 
exigir mais esforço no início, 
especialmente para quem 
está acostumado à velocidade 
das telas. A leitura profunda 
exige dedicação e esforço do 
leitor, já que a recompensa 
desse processo muitas vezes 
só é alcançada após percorrer 
várias páginas.

Quais os prejuízos das 
telas no desenvolvimento 
das crianças?

É natural nos perguntarmos 
quais são os impactos reais 
das telas, especialmente 
quando vemos uma troca tão 
drástica: a “infância baseada 
em brincadeiras” dando 
lugar à “infância baseada em 
telefones”. As consequências 
disso são alarmantes, como 
apontam Becky Kennedy e 
Jonathan Haidt, com uma 
crise de saúde mental em 
ascensão, marcada por 
ansiedade, depressão e falta 
de conexão real. Essa troca 

não é sem prejuízos. Uma 
delas é a fragmentação 
da atenção e o risco 
de não se desenvolver 
a leitura profunda. 
A neurocientista 

Maryanne Wolf alerta 
que se a criança lê 

apenas nesses dispositivos, 
o circuito de leitura do 
cérebro, responsável por uma 
compreensão sofisticada, 
pode não se formar 
plenamente. As competências 
essenciais, como linguagem 
e gestão emocional, precisam 
ser construídas nessa fase, 
ou se tornam muito mais 
custosas de adquirir depois. 
A falta de experiências 
ricas com a linguagem na 
primeira infância pode se 
manifestar em problemas 
emocionais, comportamentais 
e até antissociais. Tudo 
isso nos leva a um dilema 
que muitos pais enfrentam: 
sobrecarregados e com 
medo de que seus filhos 
fiquem isolados, hesitam em 
restringir o uso dos telefones. 

Qual a importância da 
leitura e como incentivar 
isso hoje em dia?

A leitura é um pilar 
fundamental porque ela 
tem o poder de moldar o 
cérebro durante sua fase 
mais maleável. Segundo a 
analogia de Michel Desmurget, 
o cérebro da criança é como 
uma “massa de modelar” que 
endurece com o tempo, e o que 
não é construído na infância, 
como a linguagem e a gestão 
emocional, se torna um desafio 
muito maior na vida adulta. 
Para incentivar a leitura hoje, 
é preciso agir com propósito 
e consciência. A cultura das 
telas promove a “impaciência 
com o tédio”, o que exige 
um esforço intencional para 
desenvolver a “paciência 
cognitiva” necessária para a 
leitura profunda.

– Lançamento de livros: Espaço dos Escritores – CMPC/
Setorial de Literatura
– Projeto Troca-Troca de Livros: Biblioteca Univates
– Exposição “Do Papel para as Telas” na Biblioteca Pública 
(quarta, quinta e sexta-feira das 8h às 18h, sábado das 9h 
às 18h e domingo das 13h às 18h)
– Exposição “Retratos da História de Lajeado” no Museu 
Histórico (Casa de Cultura)
– Comercialização de livros: Livrarias na Praça

Horários de funcionamento das livrarias
Sábado: 9h às 19h
Domingo: 9h às 18h
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em um contexto dominado por 
celulares e redes sociais.

Para reverter esse quadro, 
Gerbase defende o incentivo 
desde cedo. “É preciso abrir 
caminho para novos leitores 
desde os primeiros anos na 
escola. Começar com obras 
mais fáceis, para depois chegar 
ao que realmente importa. 
Não importa se no papel ou no 
leitor eletrônico, o que importa 
é o que está escrito.”

Arte e cultura
Já a atriz Gabriela Munhoz, 

homenageada da feira, é 
lajeadense e também atua 
como gestora cultural e 
escritora. Há mais de 20 
anos está inserida nas áreas 
de arte, cultura, curadoria e 
gestão de projetos. Graduada 
em Artes Dramáticas pela 
Universidade do Rio de Janeiro 

e pós-graduada em Filosofia 
pela PUCRS, possui uma sólida 
carreira tanto na esfera pública 
quanto privada.

Desde 2023, é diretora 
artística da Fundação Theatro 
São Pedro, onde também 
coordena a curadoria do 
Multipalco Eva Sopher, um dos 
maiores complexos culturais 
da América Latina, inaugurado 
recentemente em Porto Alegre.

Como atriz, participou das 
séries da Netflix “Boate Kiss” 
(2022) e “Senna” (2024), além 
do espetáculo “Idade é um 
Sentimento” (2024), com texto 
de Haley McGee e direção de 
Camila Bauer. Já se apresentou 
nos principais festivais do Rio 
Grande do Sul, como Palco 
Giratório Sesc, Em Cena e 
Porto Verão, além de turnês 
pelo Sesc/RS, Itaú Cultural (SP) 
e CCBB (RJ).

 Livrarias presentes
– Amo Livro Livraria
– BL Livros
– Cometa Livraria
– Kadernus
– Livraria Santa Rita

– Nômades Bookseller
– Ponto e Vírgula Livraria
– RL Comércio de Livros
– Vitrola Livraria
– Wessel Papelaria

Mais atrações


